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ARQUIVO DO AGRÔNOMO - Nº 1
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1 Engº Agrº, Dr., Pesquisador Científico do Instituto Agronômico, CEP 13020-902  Campinas-SP.   Telefones: (19) 231-5422 (IAC) ou (19) 434-5336 (residência).

Tabela 1. Critérios gerais de classificação dos vários tipos de horizonte B (CAMARGO et al., 1987).

B latossólico (Bw): Horizonte mineral não iluvial e muito intemperizado (teor de argila semelhante ao do horizonte A).

B textural (Bt): Horizonte mineral iluvial com concentração de argila translocada do horizonte A (teor de argila bem mais elevado do que no horizonte A). Se o teor de argila
for relativamente uniforme entre os horizontes A e B, deve ocorrer cerosidade relativamente nítida nos agregados estruturais.

B nátrico (Btn): Horizonte B textural rico em sódio trocável.

B incipiente (Bi): Horizonte mineral não iluvial e com menor grau de intemperização do que o B latossólico (teor de argila semelhante ao do horizonte A).

B podzol (Bh, Bs, Bhs): Horizonte mineral iluvial, com concentração de matéria orgânica e/ou ferro translocados do horizonte A.

A  PEDOLOGIA  SIMPLIFICADA

Deve-se verificar se há boa luminosidade, ou seja, se não há
sombra na face da trincheira escolhida ou no lado do barranco de
estrada. Isto porque a pouca luminosidade dificulta a separação dos
horizontes.

É recomendável não descrever o perfil de solo logo após dias
chuvosos, pois nessas condições há dificuldade em se avaliar certas
características morfológicas como estrutura, consistências seca e
úmida, e cerosidade (se ocorrer).

A descrição morfológica é feita segundo as normas contidas
no Manual de descrição e coleta do solo no campo, de LEMOS &
SANTOS (1984).

Após separar os horizontes, tendo-se como base as variações
de cor, textura, estrutura, cerosidade (se ocorrer), consistência e
transição entre horizontes, inicia-se a coleta de amostras de solo,
começando pelos horizontes ou camadas mais profundas, até os
horizontes mais superficiais, para evitar a contaminação entre as
amostras de horizontes, o que poderia ocorrer caso a amostragem
fosse feita no sentido inverso.

As amostras de solo são acondicionadas em sacos plásticos
em quantidade de 2-5 kg, fazendo-se antes a etiquetagem, anotan-
do-se as respectivas profundidades dos horizontes (ou camadas) e
o respectivo número do perfil.

3. HORIZONTE DIAGNÓSTICO DE SUBSUPERFÍCIE

O horizonte diagnóstico de subsuperfície é utilizado para
classificar o  solo porque sofre pouca ou nenhuma influência do
manejo, sendo que o horizonte B

2 
é considerado diagnóstico de

subsuperfície porque apresenta o grau máximo de desenvolvi-
mento de cor, textura, estrutura e cerosidade (se ocorrer), ao con-
trário do BA (antigo B

1
) e do BC (antigo B

3
), que são horizontes de

transição. Se o solo não possui o horizonte B em subsuperfície,
utiliza-se o horizonte C como diagnóstico, e, finalmente, se não
existe o horizonte B e nem o horizonte C, utiliza-se o horizonte A
como diagnóstico de superfície.

A Tabela 1 resume os critérios gerais de classificação dos
vários tipos de horizonte B.

Na Tabela 2 são relacionadas as seqüências de horizontes
A-B, A-C, A-R, A-(B e/ou C pouco espessos), A-E-Btg, A-Cg
e H-Cg, com as respectivas possibilidades de classificação do solo.

1. INTRODUÇÃO

Apedologia, uma ciência relativamente recente (tem
pouco mais de um século), estuda o solo tendo como
base o seu perfil. O perfil do solo é uma secção

vertical que contém horizontes ou camadas sobrejacentes ao mate-
rial de origem.

O levantamento pedológico consiste de dois componentes:
mapa e relatório técnico. O mapa mostra a distribuição espacial dos
solos na paisagem, enquanto o relatório aborda  as suas carac-
terísticas morfológicas, químicas, físico-hídricas e mineralógicas.

Tem-se verificado que as informações pedológicas são sub-
utilizadas pelo usuário com poucos conhecimentos de solos.
Procurando mudar esta situação, foram escolhidas algumas infor-
mações básicas de como identificar os solos no campo e feitos os
comentários gerais sobre as potencialidades e limitações dos
principais solos que ocorrem no país.

2. PROCEDIMENTO NO CAMPO PARA SE CLASSIFI-
CAR O SOLO

São vários os procedimentos que devem ser tomados no
campo para se classificar os solos. As  observações podem  ser feitas
mediante tradagens, trincheiras ou em barrancos adequados de
estradas (sem sinais de erosão ou de adição de materiais).

O estudo dos solos mediante a amostragem por tradagens
tem alguns inconvenientes, tal como a destruição das unidades
estruturais, impossibilitando a avaliação correta da estrutura, da
cerosidade e da consistência nos estados seco e úmido. Entretanto,
é possível examinar a cor, avaliar a textura e a consistência do solo
no estado molhado.

O estudo em trincheiras ou em barrancos de estrada permite
o exame das características morfológicas sem limitações, pois as
unidades estruturais estão no seu estado natural. Deve-se ter o
máximo cuidado para não amostrar o solo em local onde foi
adicionado material estranho.

Para se estudar os solos em barrancos de estrada recomenda-
se cavar aproximadamente 30-50 cm para dentro do barranco, e em
toda a extensão do perfil, para se evitar que o ressecamento
prejudique a avaliação da estrutura e da consistência nos estados
seco e úmido.

Hélio do Prado(1)
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Tabela 2. Seqüência de horizontes e classificação do solo.

Seqüência de horizontes1                                                                                                                              Classificação do solo

A-Bw-C Latossolos  Ferríferos, Latossolos Roxos, Latossolos Vermelho-Escuros, Latossolos Vermelho-Amarelos,  Latossolos
Amarelos, Latossolos Brunos e Latossolos "variação Una"

A-Bt-C Rubrozéns, parte dos Podzólicos Vermelho Escuros, parte dos Podzólicos  Vermelho-Amarelos,  parte dos Brunos
Não Cálcicos, parte dos Podzólicos Amarelos, parte dos  Podzólicos  Brunos  Acinzentados,  parte  dos Podzólicos
Acinzentados

A-E-Bt-C Planossolos, parte dos Podzólicos Vermelho Escuros, parte dos Podzólicos Vermelho-Amarelos, parte  dos Brunos
Não Cálcicos, parte dos Podzólicos Amarelos, parte dos Podzólicos   Bruno  Acinzentados,  parte  dos   Podzólicos
Acinzentados

A-Btn-Cn Parte dos Solonetz Solodizados

A-E-Btn-Cn Parte dos Solonetz Solodizados

A-Bi-C Cambissolos, parte dos Brunizens

A-E-Bh-C ou A-E-Bhs-C ou A-Bh-C ou A-Bhs-C Podzóis

A e/ou Eg-Bhg ou Ag e/ou Bhsg-Cg Podzóis hidromórficos

A-C Areias Quartzosas, Regossolos, Vertissolos, Solonchaks, parte das Rendzinas e Solos Aluviais

A-R Litossolos, Solos Litólicos e parte das Rendzinas

A-(B e/ou C pouco espessos) Litossolos, Solos Litólicos e parte das Rendzinas

A-E-Btg-Cg Parte dos Planossolos e Hidromórficos Cinzentos

A-Cg Glei Húmico e Glei Pouco Húmico

H-Cg Glei Húmico e  Solo Orgânico

1 w = intensa alteração do solo, com inexpressiva acumulação de argila, com ou sem concentração de sesquióxidos; t = acumulação de argila silicatada; n = acumulação de sódio;
h = acumulação aluvial de matéria orgânica; i = desenvolvimento incipiente, imaturo; s = acumulação de óxidos de ferro e alumínio; g = cor glei (cinza).

Observação: a classe do Plintossolo exige a presença do horizonte plíntico e pode ser solo hidromórfico ou não.

No exame do perfil de solo deve-se verificar qual é a
seqüência de horizontes, ou seja, se é A-Bw ou A-Bt ou A-E-Bt  ou
A-Btn ou A-E-Btn ou  A-Bi  ou  A-E-Bh  ou  A-E-Bhs  ou  A-Bh
ou A-Bhs ou A-C ou A-R ou A-(e/ou C  pouco  espessos)  ou A-E-
Btg ou A-Cg ou H-Cg. A Figura 1 mostra o esquema de um perfil
de solo hipotético, contendo os principais horizontes ou camadas
(EMBRAPA, 1988).

Figura 1. Esquema de um perfil de solo hipotético mostrando os prin-
cipais horizontes ou camadas.

4. PRINCIPAIS ATRIBUTOS DO SOLO PARA FINS DE
CLASSIFICAÇÃO

4.1. Cor

A cor é a sensação visual que se manifesta na presença da
luz e, de certo modo, reflete a quantidade de matéria orgânica, o
tipo de óxido de ferro presente, além da classe de drenagem do solo.
A carta Munsell é comumente utilizada na designação de cores do
solo. Nela constam o matiz, o valor (ou tonalidade) e o croma (ou
intensidade). O matiz refere-se à combinação dos pigmentos
vermelho (do inglês red) e amarelo (do inglês yellow), o valor
indica a proporção de preto e de branco e o croma refere-se à
contribuição do matiz. Os matizes variam de 5R (100% de vermelho
e 0% de amarelo) até 5Y (0% de vermelho e 100% de amarelo)
(Figura 2).

Figura 2. Carta Munsell para designação de cores do solo.
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Tabela 3. Atributos de um Latossolo Vermelho Escuro ácrico.

Profundidade (cm)        Cor         Horizonte    pH em H
2
O     V (%)

         64-140               Vermelha           Bw                5,6                6

Em geral, existe boa correlação entre os valores de pH em
água e o grau de saturação por bases (V%), válida para o horizonte
A (QUAGGIO, 1983) e geralmente para o B. Nesta correlação, o
valor de pH em água é maior ou igual a 5,5 quando o valor de
saturação por bases for maior ou igual a 50%. Entretanto, alguns
solos ácricos apresentam valores relativamente altos de pH em
água no horizonte B, e não possuem valores elevados de saturação
por bases. Por isso, não se deve sempre considerar no horizonte B
a referida correlação, especialmente para solos ácricos.

4.2. Textura do solo

A textura, que constitui a fase mineral sólida do solo, mede,
em porcentagem, as proporções de argila, silte e areia, e tem sido
utilizada como sinônimo de granulometria.

O solo possui textura arenosa quando o teor de argila + silte
for menor ou igual a 15%, textura média se o teor de argila + silte
for maior ou igual a 15% e também se o teor de argila não superar
35%, textura argilosa se o teor de argila estiver entre 35 e 60% e,
finalmente, textura muito argilosa se o teor de argila for superior
a 60%.

A Tabela 5 apresenta, como exemplo, a relação entre os
atributos de textura e a interpretação pedológica, as características
do solo e as implicações de manejo.

Na textura do solo a argila é sentida através de sua pegajo-
sidade, o silte pela sua sedosidade e a areia pela sua aspereza. As
diferentes  proporções  destes  constituintes  são  agrupadas  em
classes texturais e representadas no triângulo de classificação tex-
tural.

A Figura 5 apresenta a classificação textural americana, de
acordo com LEMOS & SANTOS (1984), sendo os dados utilizados
na descrição morfológica do perfil do solo.

A Figura 6 representa a classificação textural simplificada,
segundo EMBRAPA (1979), cujos dados fazem parte da legenda
do mapa pedológico.

4.3. Estrutura

As partículas de argila, silte e areia normalmente estão reu-
nidas, formando agregados. A estrutura refere-se ao arranjo dessas
partículas, sendo os principais tipos:

• bloco (poliédrica): é aquela em que as três dimensões da
unidade estrutural são aproximadamente iguais e pode ser subdi-
vidida em blocos angulares e sub-angulares. A diferença está nas
faces dessas unidades. As de blocos angulares são aquelas em que
as faces são planas e a maioria dos vértices com ângulos vivos; as
subangulares têm mistura de faces arredondadas e planas com
muitos vértices arredondados.

NOTA:  A carta de Munsell corresponde a um sistema de desig-
nação de cores de solo que especifica os graus relativos de três
variáveis simples: o matiz, o valor e o croma (CURI et al., 1993).

Na Figura 3 são apresentados os padrões dos matizes 10R e
2,5YR da carta Munsell. Esses matizes possuem maior contribuição
de red (vermelho) do que de amarelo (yellow) em relação a 5YR;
7,5YR e 10YR, que são apresentados na Figura 4.

O valor varia de 0 a 10 e está disposto no sentido vertical.
Se, por exemplo, o valor é 2, significa que a cor branca contribui
com 20% e a cor preta com 80%. O croma varia de 0 a 20, e está
disposto no sentido horizontal. Se, por exemplo, o croma é zero,
significa que é nula a contribuição do vermelho e do amarelo.

As Figuras 3 e 4 são apresentadas apenas com o objeti-
vo de ilustrar a metodologia e não devem ser utilizadas para a
avaliação da cor do solo visando a sua classificação. Para tal,
utilizar sempre a carta Munsell original.

A cor vermelha do solo não significa necessariamente que
o solo tem elevado potencial nutricional. A Tabela 3 apresenta os
dados químicos de um Latossolo Vermelho Escuro ácrico que
apresenta, no horizonte B,  valor  relativamente  alto  de  pH  em
água (5,6) e reduzido valor de saturação por bases (6% apenas)
(INTERNATIONAL SOIL..., 1986).

Contrastando, um outro solo de cor mais amarelada, como
o Podzólico Vermelho-Amarelo, pode ser eutrófico (EMBRAPA,
1975) (Tabela 4).

Figura 3. Padrões dos matizes 10R e 2,5YR da carta Munsell.

Figura 4. Padrões dos matizes 5YR; 7,5YR e 10YR da carta Munsell.

Tabela 4. Atributos de um Podzólico Vermelho-Amarelo.

Profundidade (cm)        Cor         Horizonte    pH em H
2
O     V (%)

        80-100           Amarela          Bt               5,6             82
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Tabela 5. Relação entre atributos de textura, interpretação pedológica, características do solo e implicações de manejo (PRADO, 1991).

Atributos                                      Interpretação pedológica                                   Características do solo                                               Implicações de manejo

Textura arenosa Fração   sólida   mineral   normalmente Elevada suscetibilidade à erosão.  CTC baixa, A drenagem excessiva favorece a livixiação de nu-
constituída de quartzo. Teor de argila + quase   que  exclusivamente   contribuição  da trientes,  especialmente   nitratos.  Necessidade  do
silte ≤ 15%. matéria  orgânica.  O  tamanhos  dos  poros  éparcelamento do adubo potássico, quando recomen-

grande. Baixos valores  de  retenção  de  água, dado em doses elevadas. Baixa fixação de fósforo.
não só  a  altas  como  a  baixas  tensões.  Alta Empregar   dose   menor   de herbicida do que aque-
taxa de infiltração de água. Densidade do solo la para solo argiloso  devido à menor adsorção desse
apresenta valor próximo a 1,3 g/cm3 em   área produto  pelo  colóide  do solo. Sob o mesmo nível
não compactada. de manejo, utilizar menor suporte,  ou  seja, menor

 número  de  cabeças  de gado/ha.

Textura média Teor de argila + silte maior que 15%  e Baixa/moderada   suscetibilidade    à    erosão. Quando apresentam baixa CTC, reduzir o número
argila ≤ 35%. Médios/baixos  valores  de  retenção  de  água de gradagens em relação aos solos mais  argilosos.

não só a altas como a baixas tensões. Necessidade de subsolagem  em  áreas  compacta-
Densidade do solo apresenta valor  próximo  a das, especialmente se o teor de areia fina for alto.
1,3 g/cm3 em área não compactada.

Textura argilosa Teor de argila varia de 35  a  60%.  No Solo menos suscetível  à erosão  em  área  não Em  condições   úmidas   há  grande  aderência  da
caso  de   latossolos,  são   elevados   os muito declivosa. massa do solo no implemento agrícola.  Formação
valores de porosidade total  e  micropo- Drenagem  boa  ou  acentuada.  Altos  valores de grande torrões  de  solo,  necessitando-se  maior
sidade.   Sensação  "areia",   sendo  que de retenção de  água  não  só  a  altas  como  a número de gradagens para  desfazer  esses  torrões.
essa sensação de aspereza na massa  do baixa  tensões.  Densidade  do  solo  apresenta Reduzir o número de passagens com as  máquinas
solo  desaparece   quando  se  faz  mais valor muito próximo a  1 g/cm3  em  área  não para atenuar o efeito da compactação, diminuindo
pressão com os dedos, pois são destruí-compactada. os danos às plantas.
dos os flóculos de argila.
Possibilidade de se obter teor de  argila
subestimado na análise granulométrica
devido ao elevado  grau  de  floculação
da fração argila.  Se  não  ocorrer  ade-
quada ação do agente dispersante, essa
argila continuará  floculada, não sendo
determinada.

Textura muito argilosa Teor de argila superior a 60%. Demais Idem à textura argilosa. Idem à textura argilosa.
aspectos pedológicos idem  aos da  tex-
tura argilosa.

Figura 5. Classes texturais do material constitutivo do solo  (LEMOS
& SANTOS, 1984).

Figura 6. Classificação textural simplificada do material constitutivo
do solo (EMBRAPA, 1979).
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• prismática: a estrutura é em forma de prisma quando as
partículas do solo estão arranjadas em torno de uma linha vertical
dominante. Os limites entre as superfícies verticais são relativa-
mente planos. Esta estrutura pode ter dois subtipos: prismático e
colunar.

• granular:  apresenta partículas também arranjadas em
torno de um ponto, como na estrutura em blocos.

• laminar : as partículas do solo estão arranjadas em torno
de um plano horizontal. As unidades estruturais têm aspecto de
lâminas de espessura variável, porém, a linha horizontal é sempre
maior.

A Figura 7 apresenta os vários tipos de estrutura do solo.

4.4. Consistência

 A consistência do solo ocorre em função das forças de
adesão e coesão, que variam com o grau de umidade do solo.

A consistência inclui propriedades como resistência à
compressão e ao esboroamento, friabilidade, plasticidade e pega-
josidade. Ela varia com textura, quantidade de matéria orgânica,
quantidade e natureza do material coloidal e teor de água.

4.5. Cerosidade

São filmes de material inorgânico muito fino de natureza
diversa, orientados ou não, constituindo revestimentos ou super-
fícies brilhantes na superfície dos elementos estruturais. Quando
bem desenvolvidos são facilmente perceptíveis, apresentando o
aspecto lustroso. A cerosidade é um dos critérios utilizados para
enquadrar o solo como possuidor de horizonte B textural.

4.6. Transição entre horizontes

Refere-se à faixa de transição na separação entre os hori-
zontes. Pode ser:

Tabela 6. Valores de saturação por bases (V%), saturação por alumínio (m%) e
de retenção de cátions (RC) empregados pelo Instituto Agronômico e
relacionados com os termos eutrófico, distrófico, álico e ácrico.

Interpretação                       V                            m                                 RC

                                              - - - - - - - - % - - - - - - - -                 cmol(+)/kg argila

Eutrófico(1) ³ 50 < 50 > 1,5

Distrófico < 50 < 50 > 1,5

Álico < 50 ≥ 50(2) > 1,5

Ácrico (3) (3) ≤ 1,5

(1) Mínimo de 1,5 cmol(+)/kg de solo, em relação à soma de bases.
(2) Mínimo de 0,3 cmol(+)/kg de solo, em relação ao alumínio trocável.
(3) Não diagnóstico (valores de m ou V maiores, menores ou iguais a 50%).

Calcula-se o valor de saturação por bases (V), expressa em
porcentagem, dividindo-se a soma de bases (S) pela capacidade de
troca de cátions (T ou CTC), ou seja:

                          S

                          T

onde S = Ca2+ + Mg2+ + K+ + Na+, e T = S + Al3+ + H+, em cmol(+)/
kg solo.

Calcula-se o valor da saturação por alumínio (m), expresso
em porcentagem, dividindo-se o valor de Al3+ pela soma de bases
+ Al3+, ou seja:

                             Al3+

                        (S + Al3+)

Calcula-se a retenção de cátions (RC), expressa em cmol(+)/
kg de argila, dividindo-se S + Al3+ pela porcentagem de argila, ou
seja:

                      S + Al3+

                     % argila

• abrupta: quando a linha que separa dois horizontes é
traçada em menos de 2,5 cm;

• clara: quando a linha de separação entre dois horizontes
é traçada entre 2,5 e 7,5 cm;

• gradual: quando a referida linha é traçada  entre  7,5  e
12,5 cm;

• difusa: quando a linha traçada separando ambos os
horizontes ocorre numa faixa superior a 12,5 cm.

4.7. Atributos químicos

Os valores de saturação por bases (V%) e saturação por
alumínio (m%) servem para indicar o potencial nutricional dos
solos, e o de retenção de cátions (RC) para informar sobre sua
capacidade de reter cátions. A Tabela 6 apresenta a interpretação
desses valores no horizonte B.

Figura 7. Tipos de estrutura do solo: a) laminar; b) prismática (b1 =
subtipo prismático, b2 = subtipo colunar); c) blocos (c1 =
blocos  angulares, c2 = blocos subangulares) e d) granular
(LEMOS & SANTOS, 1984).

5. IDENTIFICAÇÃO NO CAMPO, POTENCIALIDADES E
LIMITAÇÕES DOS PRINCIPAIS TIPOS DE SOLO DO
BRASIL

Os diversos sistemas de classificação de solos desenvolvi-
dos no exterior não nos atendem satisfatoriamente, pois temos
predominantemente solos desenvolvidos em condições de clima
tropical, e não de clima temperado, daí a necessidade do nosso
próprio sistema de classificação.

m(%)  =                         x  100

RC  =                         x  100

b1 b2 c2c1

da

V(%)  =               x  100
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Atualmente, a classificação brasileira em desenvolvimento
está no estágio da 3ª aproximação, e esse sistema baseia-se
preferencialmente nos atributos morfopedogênicos, os quais são
indicadores dos processos da formação do solo. Sua característica
é ser multicategórica, pois comporta hierarquização de várias
categorias; ser descendente, ou seja, está estruturada partindo-se de
classes de categoria mais elevada (classes de solo de maior gene-
ralização) para classes de categoria mais baixa (menor gene-
ralização); e ser aberta, pois admite a incorporação de classes de
solos recém-conhecidas (EMBRAPA, 1981).

Os solos brasileiros são classificados com base nos horizon-
tes  diagnósticos  de  superfície:  A chernozêmico,  A  proeminente,
A moderado, A fraco, A antrópico, A húmico e horizonte turfoso,
e também com base nos horizontes  diagnósticos  de  subsuperfície:
B latossólico, B textural, B nátrico, B incipiente, B podzol, hori-
zontes plíntico, cálcico, petrocálcico, fragipã, duripã, álbico, glei,
sulfúrico e sálico.

Ao contrário do sistema brasileiro em desenvolvimento, o
sistema americano, classificado também com base nos horizontes
diagnósticos de superfície e de subsuperfície, está hierarquizado de
uma forma ascendente, o qual inclui as 11 ordens do nível mais
elevado, e nos níveis mais inferiores: subordem, grande grupo,
subgrupo, família e série (Figura 8). Nesta figura constam as possi-
bilidades de enquadramento das subordens, tendo-se a ordem
Oxisol como exemplo.

Para diferenciar as subordens são empregados os regimes
hídrico e térmico do solo, o tipo de epipedon, o estado de decom-
posição da matéria orgânica, entre outros critérios. Os regimes
hídricos considerados são os seguintes: údico, perúdico, ústico,
xérico e tórrido; os regimes térmicos são: mésico, térmico, hiper-
térmico, pergélico, cryico e frígido. Na discriminação dos grandes
grupos são considerados subsuperficialmente as condições quími-
cas, a presença de plintita, a presença de alta concentração de areia,
os regimes hídricos e térmicos, entre outros critérios. Os subgrupos
são divisões dos grandes grupos e representam o conceito central
da categoria, e, finalmente, são considerados na família e na série
a mineralogia da fração argila, o regime térmico e a textura. A clas-
sificação americana considera os horizontes diagnósticos de
superfície (ou epipedons), que não são sinônimos de horizonte A
caso o escurecimento englobe o horizonte subsuperficial e atenda

Figura 8. Hierarquia da classificação americana e enquadramento ao nível de subordem.

às exigências químicas. Os epipedons são os seguintes: mollic,
umbric, ochric, antropic, plaggen, histic e melanic. Os horizontes
diagnósticos de subsuperfície são: argillic, kandic, oxic, natric,
cambic, spodic, agric, calcic, petrocalcic, gipsic, petrogipsic, salic,
sulfuric, duripan, fragipan, albic, placic e sombric.

A classificação americana teve várias aproximações, sendo
que em 1960 foi publicada como 7ª aproximação e modificada em
1975 sob a denominação de SOIL TAXONOMY. Já foi revisada
em 1990 e 1992. A seguir, é exemplificado como é feito o enqua-
dramento de um solo na classificação americana (ao nível de
Grande Grupo), tendo-se como base o solo classificado na clas-
sificação brasileira em desenvolvimento (Latossolo Roxo eutró-
fico), considerando-se sua ocorrência em dois locais: um relati-
vamente úmido (regime hídrico údico) e outro relativamente seco
(regime hídrico ústico).

Primeiramente, considerar que o referido solo correlaciona-
se com a ordem Oxisol na classificação americana, logo, utilizar o
elemento formativo ox de Oxisol, ao nível de Ordem. A etapa
seguinte é enquadrá-lo ao nível de subordem, empregando-se o
elemento formativo ud, de údico, e ust, de ústico. As respectivas
combinações resultam nas respectivas subordens: Udox e Ustox.
No Grande Grupo utilizar o elemento formativo eutr, de eutrófico,
resultando em Eutrudox (Latossolo Roxo eutrófico da região mais
úmida) e Eutrustox (Latossolo Roxo eutrófico da região mais se-
ca).

Nas fotos  1 a 27 são apresentados os perfis de solos e feitos
comentários gerais sobre a identificação do solo no campo, suas
potencialidades e limitações.

Parte das fotos de perfis de solo são do livro “Manual de
classificação de solos do Brasil” e os comentários gerais sobre as
potencialidades e limitações foram extraídos do livro “Solos tropicais
– potencialidades, limitações, manejo e capacidade de uso”, de
autoria de Hélio do Prado.

Embora a Pedologia seja uma ciência arquitetada numa
linguagem aparentemente complicada, existe uma enorme lógica
na sua abordagem, que na realidade pode ser facilmente compreen-
dida. Tal compreensão é básica para se conhecer as potencialidades
e as limitações dos vários tipos de solo, como pode ser constatado
no item a seguir, com as ilustrações dos solos.

ELEMENTOS FORMATIVOS DA SUBORDEM:

alb (de Albico), and (de Ândico), aqu (de Aquico), ar (de aração), arg (de Argílico), bor
ou cry (de frio), ferr (de óxido de ferro), fibr (de último estágio de decomposição), fluv
(de rio), hem (de estágio intermediário de decomposição), hum (de matéria orgânica),
lept (de pouco espesso), ochr (de ócrico), plag (de plágeno), psam (de areia), rend (de
rendzina), sapr (de muito decomposto), torr (de quente e seco), ud (de údico), umbr (de
úmbrico), ust (de ústico), xer (de xérico).

ELEMENTOS FORMATIVOS DA ORDEM:

ist (de Histosol), od (de Spodosol, and (de Andisol), ox (de Oxisol), vert (de Vertisol),
id (de Aridisol), ult (de Ultisol), oll (de Molisol), alf (de Alfisol), ept (de Inceptisol), e
ent (de Entisol).

Subordens da ordem Oxisol (exemplo)


